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Aos dezoito dias do mês de Maio do ano de mil novece ntos e noventa e oito , 

Edificio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro. reuniu 

ordinariamente ti mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Or. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio. Jaime Simões Borges. Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqucira, Ora. Man a Ant ônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

Al.R 0YACÃO DE r\CT,\ S: • Foi deliberado, por unan imidade, aprovar as actas 

n'" 17e20. 

REStrMO IlI ÁRlQJ!A...I.I::..sQU..HARlA : ...A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Maio, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: ... Saldo do dia anterior em opera ções orçamentai s ~ vinte e dois 

milhões quinhentos e cinquenta e cinco mil setecentos e vinte e nove escudos e dez centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e sete milhões duzentos e setenta e 

dois mil novecentos e cinquenta e seis escudos; Receita do dia em operações orçamcntais ­

cento e trinta e sete milhões trezentos e trinta e três mil cento e trinta e dois escudos e 

cmquentacentavos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e setenta mil setecentos 

e vinte escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - vinte e sete milhões oitocentos c 

oitenta e nove mil trezentos e catorze escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçarnentais - cento e trinta e um milhões novecentos e noventa e nove mil quinhentos e 

quarenta e sete escudos e sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria ~ dezenove milhões novecentos e cinqüenta e um mil novecentos e cinquenra e dois 

escudos e cinquenta centavos. 
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I 
C ENTRO SO CIA l E em T l rRM DE HORTA 2° t 'A st' : - . " No ~egUj~en";;(j-

da consulta de preços efectuada jun to das Firmas da especialidade. com vista ao romecim en t~ , 
de equipamento para o Centro Social e Cultural de Horta, foram presentes as propostas -..- ~ 

apresentadas para o efe ito. que foram assim numeradas: N... 1 - ALT~ IRA - Mobiliário, i -, . 
S.A.; :-.,... 2 - CU.TURALlS E BORGEAUD - Equipamento de Biblioteca, Lda.; N" J -();~ 

!DUNA e x...4 - HAh'DY Comercia l Centro. '\SJ,/ 
Abertas as correspondentes propostas. verificaram-se os seguintes valore s: N" I -~ 

um milhão trezentos e um mil setecen tos e noventa e seis escudos; " . 2 - um m ilhã~ 

quatrocentos e quaren ta e cinco mil oitocentos e nove escudos ; 1"° 3 - oitocentos e setenta e 

seis mil cento e noventa e cinco escudos e ~... 4 setecentos e oi tenta e sele mil trezentos e 

oitenta escudos. 

Por unanimidade, foi del iberado remeter o processo à comissão de análise, 

constituída pe los Srs. Vereador Jaime Borges, Chefe de Divisão de Projcctos e Obres. Eng" 

Costa e Chefe de Repart ição, D. Leonijde, para estudo dos valore s apresentado s. a fim de 

posteriorme nte o Execu tivo se pron unciar. 

[ORNECI:\lENTOS _ AOlJlS ICÂO DF Ú I t'os t ' J IlIlHlt'lÇA:STt'S : _ Na 

sequê ncia da deliberação tomada na reunião de 6 do mês findo. foram present es as propostas 

apresentadas com vista ao fornec imento em epígraf e, as quais foram num eradas do seguinte 

modo: N° I - VARlDAUTO - Comhu stlveis e Lubrificantes. Ld a.; N° 2 - VA LADAUTO ­

Soe. de Lubri ficantes, Lda.; W 3 - AUTO COMERCIAL DE AVE IRO , LDA; W 4 ­

GARAGEM UN IVERSA L DE AVEIRO, LDA.; e W 5 ..J BE(JALM A - Importaçã o e 

Exportação, Lda.. 

Procedeu-se de imediato à abert ura dos envelopes que continham os documen tos. 

tendo-se veri ficado que todos estavam em conformidade com o exigido no program a de 

concurso , pe lo que foram admitidos todos os concorr entes. 

Abertas as correspondentes propostas, verificou-se uma enorme diversidade de 

preços, os quais aqui se dão como transcritos, após o que foi del iberado , por unanimidade , 

remeter o processo à comissão de análise , constituída pelos Srs . Vereador Eduardo Feio . Chefe 

de Divisão de Proj ectos e Obras, Eng" Costa e Chefe de Repartição, D. Leonild e, a fim de 

prestarem fundamentada informação sobre o assun to. com vista a posterior adj udicação. 

~l.ACÃ Q A S r n ESTE pE CAÇJ A PAVI MENTAÇÃO I,.. 

l'.RA!:.EIAS: - Foi deliberado , por unanimi dade, pro ceder à abertu ra de concu rso limitado 

Aeta nO2 1, de 18 de Maio de 1998 · pág. 2 



para a realização da empreitada de " Pavimentação de Pracetas na Urbanização a ~d~~ t c d~(jt . 

Cacia", cujo preço base se cifra em catorze milhõ es de esc udos. ~ .
 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos ~". l
 
programa de conc urso respectivos. ~~.
 

UY1MfJS.1ACÃO DA FSTRA OA NAClO:"olAI i'j° 235 I E YÁSTAMENTtl)~
m ;....L.llfEURAlln CO:\. Rt'POS IÇÁO no PAV I~WNTQ : - Também por unanimidade. 

foi deliberado proceder à abertura de concurso limitado para a realização da empreitada de 

"Requalificação da E.N. 235 - Troço Igreja da Costa do Valado - .S ' Bento", cujo preço ba7 
cifra em dezenov e milhões novecent os e noventa c cinco mil e quinhentos escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade . aprovar o caderno de encargo s e 

programa de concu rso respectivos. 

PA YI!\I EN TACÂO Dt ' AR R UA;\1F NT O S I:"lU 'R IORES ;'\lA HE I A V IST t\...= 

ES-<il.l.ElRA: - Foi ainda deliberado, tamb ém por unanim idade. proceder a abertura de 

concurso limitado para a rea lização da empr eitada de "Pavi me ntação do Ba irro da Belaviste ­

Esgueira", cujo pTL'ÇObase é de dezenov e milhões de escudo s 

Mais foi del iberado, também por unanimidad e, aprov ar o cade rno de encargos e 

programa de conc urso respec tivos. 

ARRA S J O S l"R RA:S ISTICOS S A W!'õA t'lS VOI yt':SIE AO E Dl F IClO 

AR.CU=U:U.5: • Presente o proces so de concu rso limitado parti. rea lização da empreitada de 

"Arranjos Urbanísti cos na Zona Envolvent e ao Edifi cio Arco-Í ris", tendo sido del iberado , por 

unanimidade. proceder à abertura do mesmo, c ifrando-se o preço base em sere milhõ es e 

trezento s mil escud os. 

Mais foi del iberado , também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso resp ectivos 

ES CO l AS DO CON C EI HO AQlllSjCÃ O U }Ô AR;\I ÁU IOS 

ME IÁ1J..CQ.S: - Face à informação prestada pelo DOM-DPü . no sentido de se proceder a 

aquisição de 40 armá rios metálicos para as esco las, foi deliberado. por unani midade, solicitar 

propostas a finnas da espec ialidade, com vista a aquisição dos mesmos, prevendo -se uma 

estimativa de custos na ord em dos oitoc entos e oi tenta mil escu dos. 
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· \ 
'.MP! AN TACAO DE UM PAROJ )E DE t'STACI()N A ~tE NT--?~ . 

~~Q CE NTRO C IJI IrRAI E DE CONG R FS SOS : - O ~ ~-:U. 

Presidente deu c onhec~ m ento do proje c t~ elaborado.Pelo D~GP, "" co ncepção e construção 'f::: \' L 
de um parque de estacionamento subterrâneo para viaturas ligeiras , Junto ao Centro Cultural e u-­
de Congressos , o qual foi submetido á apreciação de todos os Srs. Vereadores , tendo ainda~ 

inform ado .que , jUIl.to ao processo se eocoo.'" tamb ém o Relató rio Geo" omo.o, da ~ 
responsabilidade do Prof. Doutor Femando Lage Ladeira. . . . 

De seguida foram prestados esclarecimentos pelo Bng" AlcIXO, dos Serviços de 

Trânsito, acerc a do objecto do concurso que, em síntese, informou que o mesm o prevê a 

transmissão da área necessária, por direito de superfície em subsolo, por um período de 30 a 50 

anos, prevendo-se a construç ão de 3 pisos e uma estimativa de cus tos na orde m dos três mil 

contos por lugar de estacio namento 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto , em que a S~ Vereadora D~ Maria 

Antónia colo cou algumas questões relacio nadas com os custos inerentes à exploração do 

empreendimento, o loca l, a segurança das pessoas, etc., seguindo-se o Sr . Vereador EngO Cruz 

Tavares. que disse apoiar a vertente urbanística , além de considerar que tecnicame nte os 

elementos apresentados não eram suficientes para fazer uma avaliação do empreendimento, e 

que a vertent e econ ômica também lhe levantava algumas duvidas. Também o Sr. Vereador 

Prof. Celso Santos disse sentir alguma dificuldade quanto ao enquadramento do presente 

estudo, pois não se sabe qual é o plano envolvente, além de que gostaria mais de ver os 

estacionamentos subterrâneos distribuídos pela cidade, e não concentrados num só local 

Submetido o assunto à votação , foi deliberado pbr uma maioria de sete votos a 

favor e duas abstenções , do Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares c da SI'" Vereado ra DI'" Maria 

Antónia, considerar aprovado o presente estudo e, por conseguinte, proceder 11 abertura de 

ooncurso público internacional para o efeito, cujo preço base do mesmo se estima em dois 

milhões e setecentos mil contos aprox imadamente, ficando também aprovados o caderno de 

encargos e programa de concurso respectivos, carecendo a presente deliberação da aprovação 

da Assembléia Municipal, nos termos legais; 

O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares justificou o seu sentido de voto, por não querer 

obstruir uma promessa eleitoral, que resultou vencedora 

A S~ Vereadora DI'" Maria Ant ônia apresentou a seguinte declaração de voto: " 

Quanto ao parque de estac ionamen to subterrâneo junto à Fábrica Jer ônimo Pereira Campos, 

abstive-me. Um parque subterrâneo de 3 pisos, com um cus to previsto por lugar de três mil 

contos (obrigando a uma concessão de 40 ou 50 anos), não se justifica naquele ponto da cidade, 
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além de que põe em ca usa a segurança das pessoas, aum ent a o trânsito automóvel na arca e os~ (f'­
nrveis do 1"'10;,'0. H,,;, soluçõe s alternat ivas que deviam se consider adas." ~ ~ 

ll RRA:'SIZACÃ O J).(~ COlO _ ACESSO SlIBTERRÂISEº DE rt'Ô E S:~~ 
seqüênc ia da informa ção transmitida sobre o assunto em epígrafe. na reun ião de 2 de Ma rço, ~ 

último, o Sr. Presiden te informou que dos contacto s que têm vindo a ser estabelecidos com a 

empresa adj udicatária do empreendimento, foi elaborada uma alte ração ao project o inicial, no 

sentido de o acessode peões à Urb anização se efectuar a parti r da Praça Hum berto Delgado. ~ 
Mais informo u que existem dois estudos a lternativos, relati vamcn.te aos qu. ais teceu alguma s A. 
considerações, nomeadamente que se leve em consideração evitar espaços escondidos, qU! h 
ponham em causa a segurança dos utentes e até a acum ulação de lixos , a dis tância a percorrer 

ser cart a. pennitindo que logo à entr ada se visualize o lado opo sto, exis tindo tam bém a 

preocupação de a passagem vir a ser fechada em simultâneo com o do encerr amento do centro 

comercial, por form a a ev itar que, durante a noi te, a mesma venha a ser uti lizada para fins 

menos dignos. 

Relativamente ao assunto o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares disse ser favorável à 

solução identificad a com o n" 2, tendo sugerido que se verifiqu e a possibi lidade de o túnel ser 

dividido por um separador transparen te. 

A final izar o Sr. Vereador Dom ingos Cer queira alertou para a necessidad e de se 

efectu ar um estudo do trânsito. caso venha a ser encerrado ao trâns ito a Rua Batalhão 

Caçadore s 10 por forma a faci litar o acesso ao centro ao cidade. 

Foi deliberado. com a abstenção da SI'"'Vereado r.a DI'"'Maria Ant6n ia, considerar 

aprovada a solução identificada com o n" 2. 

ES T ADl O M pN ICJPAI M ÁR IO nt lARTE _ FxtT p CÃO pE OR RAS : _ Em 

seguimento da s conversações [á havid as na última reun ião, relativamente às obras que se 

tomam necess árias execu tar no Estádio Municipal Mário Duarte, o Sr. Presid ente informo u que 

as mais urgentes e indispensáveis serão a nível de camaro tes, bancadas. relvado, balneários , 

posto méd ico e construç ão de um bar e que a respectiva est imat iva de custos se c ifra em cerca 

de cinq uenta e se te mi l con tos. Mais deu conhecimento que part e das referid as obr as irão ser 

executadas por admin istração direct a, até ao limite estipulado por lei e que, as restantes, serão 

realizadas por ajus te direcro . ao abrigo da al inea c) n" 2 do ar1°.52° do Decre to- Lei n" 405/93, 

de 10 de Dezembro, pelo que propôs que sej am desd e j á iniciadas as respectivas dil igênci as, o 

que mereceu aprovação, por unanimidade. 

Seg uidamente, o Sr. Pres idente informou ainda que a Dir ecção do Beira-Mar 

solicitou també m apoio da Câmara para a real ização de obras no bar da bancada do topo Nort e, 
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CO;" ' ""0' ascendem a trê mil '0"'0'. pelo que propôs um subsidio do mil ;-'q" 'M'" 'O' t> 
contes, o que mereceu ap rovaçã o por unanimidade. ~~~~ 

.E:.E..IlRAYE: - Na sequê ncia da deliberaçã o tomada em 17 de Março, do ano findo'\W 
sob o tüulo "Alienação de Bens - ISC IA", foi pre scnl~ um oficio env iado pela FED RA VE - ( 

Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de Aveiro, a propor que lhes sejQ 

prestado apoio financeiro para a aquisição das respect ivas instalações, face à impossibilidade -;-/ 

de concretização da venda do terreno destinado par a o .Cfeito., sito na área de equipame nto do {X~
Plano de Pormeno r da Alameda Forca-Vouga. 

Após breve reflexão sobre o assunto, fOI deliberado, por unanimidade e por ' 

proposta do Sr. Preside nte. apo iar aquela Instit uição , mediante a co ncessão de um subsídio 

mensal no valor de 500.000500, du rante um período de quatro anos, a contar da data da 

assinatura do protocolo a celebra r para o efeito entre ambas as pan es. 

I s AI Ão DO ErsSINO SUP ER IOR DO DIST R IT O DE An' IRO : _ Foi 

deliberado , por unanimidade, conceder à FEDRAVE - Fundação para o Estudo e 

Desenvolvimento da Região de Aveiro, um subsídio no valor de setece ntos e oitenta e três mil 

oitocentos e dezo ito escudos, para comparticipar nas despesas inerentes à produção gráfica de 

desdobráveis e cartazes para o Salão em ep ígrafe. 

I lR UANIZ AC ÃO DO COJO: • Na sequência do pedido formulado à Sociedade 

de Advogado s Mário Gaioso e Associados, para emissão de parecer jurídico, relativamente ao 

pedido de indemnizaçâo apresentado pela Família Miguéis Pifad o, com referência à venda dos 

terrenos da Urbanização do Cojo, o Sr. Presidente deu conh ecimento de um o ficio enviado pelo 

Dr. Mário Gaícso. através do qual se comunica não haver lugar ao pagamen to de quaisquer 

honorários e a informar da sua disponibilid ade para colabo rar com a Auta rquia, sempre a titulo 

gracioso como, aliás, tem sido sempre o seu procedimento. 

Por unanimidade, a Câmar a del iberou registar em acta um voto de agradec imento 

ao Dr. M ário Gaioso. e dar conhec imento ao mesmo da presente deliberação . 

fE I RA DO Ily an AOI !I SJÇÃO DE MÓDlJI os EM a EG I \It' DE 

~; - Considerando a deliberação tomada na reunião de 23 de Fevereiro, último, e 

face à informação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, segundo a qual apenas a 

empresa SPOR .\l EX respondeu ao solicitado, foi deliberado por unani midade adjud icar á 

mesma o fornecimento em causa, cujos CUSIOS se estimam em um milhão e trinta e sete mil 

escudos. 
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/' \ ...., 
H IRA DO I Iy a n PROGR AMA PE AN I MA ÇÃ O PR OV ISÓ R IO : - O Sr . (} 

Presidente deu conhecim ento do programa de animação provisório da Feira do Li"'TOdo an~ 
em curso, tendo dado nota de todas as acliVid~d c s pre vistas, Foi del iberado, por unanimidad 1/ . rconsiderar o mesmo aprovado e, por cons eguinte , autorizar o pagamento da s despesas que L"\tJ.t 
tomem necessárias ao seu desenvolvime nto. e: 

FXPOS JÇ ÃO [ OT Q BIH I IOGRÁFlCA m ' FER R EI R A DE C AS TR O : • Fo i 4. 
presente uma inform ação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, a dar nota quel..,L) 

paralelam ente com a Fei ra do Livro. se irá comemorar o centenário do n ilsc i ~ento do escritor~ 

Ferreira de Cas tro, pelo que pro põem a exec ução de um catálogo come morativo, esti mando-se 

os custos do trabalho de designa na quantia de cento e cinqu enta mil escu dos, acre scida de 

IVA. 

Foi deliberado, por unanimidade, concordar e autori zar o pagamento dos referidos 

custos e, ainda, adjudicar à Finna Gráfic a Gamelas, a exec ução de qu inhentos catálogos, pela 

quantia de trezentos e trinta e sete mi l escu dos . acrescida de IVA, cons iderando-se a presen te 

adj udicação na modalida de de ajuste di recto, urna vez que por motiv os de calcndarização não 

se te rna possível recorrer ao concurso limitado . 

PR O G RAM A O/ Yf' NTUPt' PARA A f:! JROI 'A : - O Sr. Vereador Eduardo 

Feio deu conheci mento que foi enviado á Secretaria de Estado da Juventude o Formulário de 

Candidatura para Intercâm bios Juvenis dentro da Comun idade, tendo feito uma breve 

explanação, nomeadamente que o mesmo surge na sequêicía da recente part icipação no 

programa YOUTH FOR EUROPE ttt, com parceria do Município de Chclargos. sendo o 

objec tivo envolver o mesmo parcei ro neste pro grama, o qual visa a reflexão dos jovens sobre o 

futuro, nome adam ente através de alguns debates sobre o pro grama LOCAL AGENDA 2 / . Mars 

informou que à semelhança do proj ecto anterior este programa irá envolver um total de 60 

jovens. dividido s pelos dois países. prevendo-se um a estimativa de custos para o Mun icíp io na 

ordem dos se tecent os e cinquenta mi l escudos . 

IIlN TA Dt · FR FG lJt' SIA Dt' N" SR" DE FÁTIM A: - Face ao oficio apresentado 

pela Junta de Fregue sia de N" Sr" de Fátima, foi deliberado, por unani midade, autorizar a 

transferê ncia para a mesma da quantia de dez mil contos. para a execução de obras de 

pavime ntação de arru amentos. a levar a efeito na freguesia. de acor do com verba inscrita para o 

efeito em Plano de Actividadcs. 
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requerimento apresen tado pela Firma VEl'EM t t AL - Lons truçoes mera ucas ó:. 

Alumínios. Lda., adquirente do lote n" I , da Zona Industrial de Nariz, a solicitar que a 

respectiva esc ritura de compra seja celebrada a favor de METAL· CARJBE - Construçõ es 

Metál icas, Lda .. Lida a informa ção prestada sobr e o assunto pela Repart ição de Património e 

Notariado, segundo a qual não se vê inconveni ente na pretensão formulada, dado que as duas 

sociedades são compostas pelos mesmos sóc ios-gerentes, destinan do-se o lote às instalaçõ es da 

nova sociedade. foi deliberado, por unan imidade, deferi r. 

Dt ' S AF ECfAC ÁO D E PAR e EI AS no UO M I'S IO PÚ OI IC O Pt\.MJ} 

PRi VADO DO \I I' Nl cÍPI O ; - Sa sequência da de liberação tomada por esta Câmar a 

Municipal em I) de Fevereiro, ultimo, e face à informação prestada pela Repartição de 

Património e Notaria do, foi deliberado, por unanimidade, doncorda r com a desaf ectaç ão do 

domíni o público para o privado do Mun iclpio , de duas parce las de terreno. sitas na Viela da 

Folsa, freguesia da Vcra Cruz . por não ter hav ido reclamações ao edital afixado e à publicação 

feita na Imprensa. 

1...l!.E.M; - Na sequencía da deliberação tomada po r esta Câmara Mun icipal em 9 de 

Dezemb ro, do ano transacto , e face à informação prestada pela Repart ição de Patrim ón io c 

Nctariadc , foi tam bém, de liberado, por unanimidade. concor dar com a desa fectação do 

domínio púb lico para o privado do Municfpio , de uma parcc1a de terreno, si ta na Cardosa. 

Lugar de Verdemilho. na freguesia de Aradas. por não ter havido reclam ações ao ed ita l afixado 

e à publicaçã o feita na Imprensa 
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DE S AFtTTAC ÃO DE r ARCEI AS DO P 0 I\.1 I :\"IO rlrPI IÇO ;';HA\ ) Ut 
PRI\'Apº no MI TNlcirIO : _ Também, no seguimento da deliberação tomada por estV 

Câmara Municipal em 2 de Março, último, e face à informação prestada pela Repartição de 

Património e Notariado, foi deliberado, por unan imidade. concordar com a desafectação dol ÚJ...--­

dominio público para o privado do Município. de uma parcela de terreno. sita na Rua Antón~;( / 

Jose Cordeiro. na freguesia da Vera Cruz. dado não ter havido reclamações ao edital afixado e lf' 
• pubhcaçâo feita na Imprensa. & 

Ml::RCApO IQ S É [ ST ÊY Â.Q: - Por propost a do Vereador Sr. Dr. Vitor Marques 

e considerando os inúmeros assa ltos que se têm verificado na Câ mara Frigorifica do M e rca~ 
José Estêvão. foi deliberado. por unanimidade. autorizar a aquis ição à Firma AÇOF RJO. de um 

sistema de alarme para a câmara frigoríflca. pelo valor de cento e vinte e cinco mil escudos 

acrescido de IVA, dado ser esta firma que forneceu e que presta assistênc ia técnica ao 

equipamento 

AUTOS lU ' BEn-pcÃo PE [J:\" IT IYA : - Foi delib erado, por unanimida de. 

aprovar o auto de recep ção de finitiva da empreitada "Pclidesportivo das Quinr ãs", adjudicada 

à Firma Manuel de Jesus Valente, e autorizar a restitu ição dos décimos que se encontram 

retidos como depósitos de garantia. 

- Mais foi deliberado, por unanimidade. autorizar o cancelam ento da garantia 

bancária n" 95/136132132, da quantia de cento e cinquenta e sete mil duze ntos e noventa e 

cinco escudos, passada pelo Banco Fonsecas & Bumay, S.A., e referen te à obra atr ás 

mencionada. 

AG jIº YO I 'G A198: • Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 6 de 

Abril, findo. o Sr. Vereador Eng" Cruz Tava res informo u que a Festa Tauromàquica, integrada 

no decorrer da Agrcvc uga, deverá ter lugar no dia 18 de Julho, pe las 17 horas, estando j á 

confirmad a a presença de quatro cavalei ros bastante conhecidos e uma boa ganadaria. Mais 

informou que para a realização da Festa se prevê uma estimat iva de custos na ordem dos quatro 

mil contos. acrescida das despesas inerentes ao transporte e montagem . revertendo para a 

Autarquia a receita da bilhetei ra, e caso se verifiquem lucros poderão os mesmos reverter a 

favor dos Bombeiros que irão prestar apoio. 

Acta n° 21, de 18 de Maio de 1998 · p ág. 9 



/ \ ~ u , 
Foi deliberado, co m ~ voto contra do Sr. Vereado r Eduard o Feio, em consonância ll~ I 

com a posição assumida na reumão atrás referida. autorizar o pagamento das corres pondentes ~ ; 

despesas ~r 
MES A pt" H)\1A :st' NI F 1 (15 0 ( SI 'AN HO! A: • Foi d eliberad o, por /' ; 

unanimidade, face ao oficio enviado pelo Presidente da Mesa Permanente Luso-Espanhola, L1"" 
cujo teor aqu i se dá como transcrito, autorizar o pagamen to àquela Entidad e. da quantia lotai de 

um milhão, trezentos e ca torze mil setecentos e trinta e oito e~udos , refere ntes às quotas .~ / 

atraso, devid as por es ta Autarquia, co m re ferência aos anos de 95, 96. 97 c 98 . 9 
PRO It T I 0 I !~IÃ() f'1J R()PEI A~Q...A.M.BJt'NTF I TR B A N O " ; - Pelo ST. ...--/1'-1 

C 
Vereador Eduardo Feio foi apresentada ao Executivo uma proposta formu lada pelo 

Ayunt amie nto de Jere z, de adesão ao projeclo iden tificado em epígrafe, financiado pela União 

Européia. e cujo objec tivo e a criaç ão de uma rede de cida des co m vista ao intercâmbio de 

experiências no âmbito do meio ambiente, tendo sido deliberado, por unani midade, ap rovar a 

propos ta do Sr. Veread or. 

~CÃO DE HABIT AC Ot·S S()C!AIS "\I O UI:\'TÃS t' S. JA C INTO 

11 - °Sr. Vereador Eduardo Feio deu con hec imento que na sequ ência do oficio enviado ã 

Firma CENTRO CERRO , adjudicatári a das emp reitadas em epígrafe, a alertar para o atraso das 

empreitadas em relação ao plano de trabalhos apresentado no acto do contrato, a referida Firma 

apresen tou um pedido de prorrogação do prazo para conclusão das obras até final do mês em 

Face a info rmação prestada sobre o assun to pela DOM -Di'O , que aqui se da como 

transcrita, foi del ibera do, por unan imidade, auto rizar a prorrogação dos prazos para conclusão 

das empreitadas até 1 de Junho e 1 de Julho, respectivamente para S. Jacin to e Quint ãs. não 

havendo lugar a rev isão de preços . 

PAROlJt" M IfJ'S]CIP AI DE CAI\IPISI\JO C O Rn ' Qt. AR VQRES :_ °Sr. 

Vereador Eng . Cruz Tavares, deu con hecimento . face à informação prest ada pela D.A.V.A., 

que se vai proceder ao abate de duas Acácias e vinte e dois Pinheiros do Parque de Cam pismo 

de São Jacinto, por se encontrare m completament e secos e const ituírem uma ameaça dc perigo 

para os utentes e equipamento existen te no refer ido Parque. 
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Ç()~ST R I'ÇÃO Dt' li M A I A:'IriC II A PA RA TRA~S P()RTF saCi:: ),E~ 
US.5AGE1R!lS : - O Sr . Vereador Eng" Cruz Tavares deu conhecimento que na sequência ~L:P 
vistoria efcctua da à lancha que se encontra em con struç ão para transport e socia l de passagelro~ 
se verificou a neces sidade de se proceder a algumas a lterações, nomea dam ente ao níve l dO~ 

reforço do tecto. d, .superestrutura , es tim. ando- se os respcctivO.S custos na quantia de um milhào~ . 

setecentos e oue nta mi l esc udos. I 

FOIdeliberado , por unanimidade, nos termos da alinea e), do nOI, do art" 36° e n" 2 & 
do mesmo art igo, do Dec reto-Lei n° 55/95, de 29 de Março, autorizar a execuç ão dos referi.dos 

trabalhos pela empresa adjudicatária, REPA ROMA R - Comércio de Motor es Industriais e 

~1aritimos ,' Lda. , como trabalhos com plementare s li empreitada inicia l, pela Já menc ionada ::;j 

Importância de um milhão setece ntos e oiten ta mil escudos. ~ -v 

!I1NTA Df ,." tTiIlt'S IA DF ARADA S: • Foi prese nte um ofici o da Junta de 

Freguesia de Aradas, no sentido de a Câmar a Munici pa l fornecer o seg uinte materia l, 

necessário para realização do muro da Rua Dire ita, na Quinta do Picado, ju nto à Escola de 

Música: 700 blocos 50x20x 28, 300 blocos 50x20x20, 500 blocos SOx20x15, 2 carg as de areia 

Brirel, I carga de areia do Rio, I carga de pedra n-2, 100 saco s de cime nto, 50 vergas de ferro 

de IOmm c 20 vergas de ferro de 6mm . Foi delibera do por unani midade, autori zar a 

transferência do material solicitado , cujos custos se estim am em duzentos e quarenta mil 

escudos, e dar conh ecim ento da presente deliberação aos Armaz éns Ge rais para procederem 

em confo nnidade. 

GA RA ~T1AS BAISc,iRI AS - C ANC E I A I\1 E~T() : • Face ao o ficio 

apresentado pela Firma Frisomat - Com ércio e Industria de Mat eriais de Construção e a 
informação prestada pelo técnico compet ent e, a Câmara delib erou, po r unanim idade, autori zar 

o canc elamento da gar antia bancária n" 93/167/24 142 da quan tia de cento e vinte e quat ro mil 

novecentos e vime e dois escudos, passada pelo Banco Fonsecas & Buma y, S.A., referent e à 

empreitada de fornecimento e montagem de um pavi lhão polides portivo na esco la primária de 

Esgueira 

CMII ' FO:\' ATO n O I\1t: ND O J) .IL..KAYA~: - Na scquência da 

deliberação tomada na reunião de 30 de Março, último , re lativa ao assun to em epígrafe , foi 

presente o Proj ecto Global elabo rado pela Comis são Executiva do 3- Cam peonato do Mundo 

de Kayak-P élo/oê, o qual faz uma previsão das rece itas e despesas derivantes da realização do 

Acta n° 21, de 18 de Maio de 1998 · pago 11 



evento, dando também nota das participações financeiras inerentes as ent idades patrocin~ (f: 
Por proposta do Sr. Presidente e po~ unanimidade, foi deliberado, conc ede~ um subsidio no ~. 
valor de dois milhões c quinhentos mil escudos, para apoio à respectiva organ ização. ~ 

ÇA~JPEO NATQ no M IIl'iJ) () D F UAS OI JETEBOL : - O Sr . Pres idente deu ~ 1/. I 
conhecimento de "" reuni~o rea lizada com elementos da :cdcração Portuguesa d~~) .1 
Basquetebol, com Vista à realização nesta .cidade. da fase preliminar e quartos de final d~ 

Campeonato do Mundo de Juniores Mascu linos, consi derando que Aveiro é uma das cidades ~ 

de maiores tradi. ões e cultura basquetebolistica. Mais infonno.u que, ç p'ara, o efeito , tomar. -se-à , I 
necessário proced er a obras de adaptação no Pavilhão do Clube dos Gafiros, nomeadament e a 

nível de balneários, bancadas, marcadores electrónicos e arranjos envolventes, pelo que Irá ser ~ 

realizado estudo técnico que será trazido ao conhecime nto do Executivo na opo rtunidade. ~ 

CI liBF DO POVO DI:' ESG IJ[ Ut.A: . Em conti nuação da de liberação tomada na 

última reunião foi present e o contrato-programa a celebrar entre a Câmara e o Clube do Povo 

de Esgueira. através do qual a Câmara atribui, mensal mente , ao Clube um subsidio no valor 

global de do is milhões e qu inhentos mil escudos, correspcndcndo um milhão de escudos ao 

protocolo inicialmente aprovado e reno vado na reunião de 4 do mês em curso e que fica com 

este revogado e um milhão e quinhentos mil escudos para o desenvol vimen to de actividade s 

inerentes li. prática do desporto no concelbo, prevendo o mesmo, ainda, a atribuição de um 

montante de quatro milhões e quinhe ntos mil escudos no acto ,de assinat ura do documen to 

A Câmara delib erou , por unanimidade, aprovar o clausu lado do mencionado 

contrato-prog rama, nos termos em quc se encontra elaborad o, ficando o mesmo a con stituir 

parte integrante da present e acta 

ASSOCIA ÇÃO NAClOSM DE JOV ENS EM PRt' SÁRIOS; - No seguimento 

dos compromissos anteriormente assumidos com a ANJE, no sentido de um apoio determinado 

li.instalação, no concelho, de um Centro de Incubação Industrial para Jove ns Empresários, o Sr 

Presidente deu conhecimento que, na próxima 4'fei ra, virá a Aveiro o Senhor Secretário da 

Indústria e Energia, com vista à assinatura do protocolo de colab oração entre a Câma ra e a 

ANJE, através do qua l se concretizará a instalação em Aveiro, do primeiro Centro de 

Incubação Industrial no País, em terrenos localizados na Zona Industria l de Marnodeiro com 

uma área de 20.000 metros quadrados. Neste sentido, o Sr. Presidente submeteu à aprovação do 

Executivo, o texto do projecto do referido protocolo, no qual se prevê a venda à AN.lE, pelo 

Acta nO11,de 18 de Maio de 1998 · p ág. 11 



valor global de 20.000 contos do referido terreno, compromet endo-se a Câmara a d i sponi~(Jl .s i 
a favor da A.'>;JE, uma verba de vinte milhões de escu dos ate ao final de 1999, bem corn o~~J 
desenvolver os trabalhos de terraplenagem e de infra-estruturas de acesso aos terrenos aci~a ~fl' 

indicados c, ainda, a proceder ao licenciamento do projecto das instalações c isentar das ,_ 

respectivas taxas de construção, o qual mereceu a aprovação do Executivo e será junto à/......~ 
presente acre logo que seja assinado pelas partc~}ntervenjcn tes . k 

suusnuos.-Foi deliberado por unan imidade , concede r um subsidio no valor de ~ 
ljnoventa mil esc udos ao Grupo Em ogr éfico e Cénico da.f Ba r ro t'fu . para comparticipar nas A 

despesas com transportes. ~~ 

- Também por unanimidade, e face ao pedido do { ;' ntro de Karull' -Do de A l'eiro, 

foi deliberado conceder um subsídio no valor de cem mil escudos para realização de Estagio 

Internacional de Karate. 

• Foi ainda del iberado, por unan imidade, ratificar o despacho do Vereador Sr. 

Jaime Borges, que autorizou a aquisição de um trofeu para distribu ição no encerramento dos 

XX Jogos Nacionais dos CTT organizado pelo CDCR do~' C TT. 

- Foi tamb ém deliberado, por unanimidade , o ferecer uma taça no valor de dez mil 

escudos, ao C.Cti-Cemro Cultural e Desportivo Reneuít- Caeia para apoio à realização do IX 

Raid Cicloturistal98 . 

• Foi ainda deliberado, também por unanimidade , atribuir um subsidio no valor de 

dois milhões cento e sessenta e cinco mil cento e sessenta e quatro escudos, acrescido de IVA, 

aAnoâa fão dI' M,.lh oram entos de Hona para compart icipar nas despesas com a real ização 

de obras no Centro Social de Horta 

• Por proposta do Sr Vereador Jaim e Borges e face a informaç ão prestada pelos 

Serviços Sociais do Município , foi delib erado, por unanimidade , atribuir um subsid io ás 

Florinhcx do VOIIXIl , para aquisição de um passe para Tat iana Rodrigues Seab ra residente na 

Urbanizaçã o de Santiago, em virtude de a mesma ser portadora de uma doença crônica a 

requerer tratamento médico frequente, e o agreg ado familiar ser de ba ixos recursos 

econ ômicos. 

I (C HiC AS DE I O I EA:\ J E NIO : • Foi presente o processo de loteamento n" 

57/98, de Paulo Jorge dos Santos Brandão, a requerer informação sobre a viabi lidade de 

loteamento de um terreno sito na Rua do Abreu, freguesia de Aradas . Foi deliberado , por 
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emitido pela RA."\ e de acordo com a informação técnica prestada pela DOP, em 13 do corrente ~ 
mês, que aqui se dá como transcrita. ~~ 

~:o: ~: J::O~_ t
 ! 
L~"~ '~ NIERNAÇJQSAI D E REMO DO RI O NOYO ~/ 

fB.ÍliClf..E: - Face à informação do,i técnico municipal responsável Arquitccta Diamantina e?f., , 

e~nside rand. o : ue e absolutamen te urgente a realiza ção do Estudo de I~ p ac te Ambiental da ./fk/ 
Pista Internacional de Remo do Rio Novo do Príncipe e que o Instituto de Ambiente e \6 
Desenvolvimento , sediado em Aveiro (Campus Universitário) está vocacionado para a 

realização deste tipo de estudos e detém, ao momento, informação privilegiada e fundamental 

para o desenvolvimento do referido estudo; considerando, ainda, que o IDAD é uma associação 

sem fins lucrativos, com estatuto de utilidade pública e associada da AMRlA, a Câmara 

deliberou, por unanimidade e de acordo com a mesma informação, atribuir ao referido 

Instituto, para os efeitos referidos, um subsidio no valor de oito milhões quatrocentos e 

sessenta mil escudos, eventualmente complementável com um aditamento de mais oitocentos e 

quarenta mil escudos, para estudos complementa res, sendo o pagamento fascado de acordo 

com o pedido do Instituto, ju nto ao correspondente processo. 

ntf.RÉSI.I.M95: - Em seguimen to da dehb craçâo tomada na reunião de 20 de 

Abril, findo e consequente aprovação pela Assembléia Municipal, em 6 de Maio, corrente, 

foram submetidas à consideração da Câmara as cláusulas Contratuais propostas pela Caixa 

Geral de Depósitos com referência aos empréstimos nos montantes de oitocentos mil e 

trezentos e cinquema mil contos, as quais foram distribuídas por todos os elementos do 

Executivo. 

Após uma breve análise e leitura das referidas cláusulas, foi deliberado, com a 

abstenção da Sr". Vereadora Dr" Maria Antônia, aprovar os respectivos textos, que aqui se dão 

por integralmen te reproduzidos. 

A Senhora Vereadora declarou que se abstinha, pelas razões já aduzidas na reunião 

de 23 de Abril, findo, ou seja, porque não concordou com o pedido do emprés timo no valor de 

trezentos e cinquenta mil contos para investimentos. por não lhe parecer oportuno por 

constituir um excessivo encargo para a Autarquia. 
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~ \Y' " fJ­
abstenção da Sr". Vereadora Dr". Maria Antônia, aprovar os resp ectivo s textos, que aqui ~e dão (;. 

por integ ralmente rep roduzidos. J '7J/ 
A Senho ra Vereadora declaro u que se abst inha, pelas ratões já aduzidas na reuniã0'l,15 

de 23 de Abril, findo, ou seja, porque não concordou com o pedido do em préstimo no valor de 

u ezemos e cinqüenta mil contos par a inves time ntos, por nào lhe parec er oportuno por 

constituir um excess ivo encargo para a Autarquia. ~ 

I ICI" C," DE I OT!'AM ENIOo- No seg uimen to da delib erarã o tornada p,~ 
Câmara Municipa l em 12 de Junho de 1995, relativa ao loteam ento de um terren o situado no 

Cais da Fonte Nova e A v" 5 de Outubro , pertence nte à Sociedade Imobiliá ria e Turística do 

Cojo, o Sr. Presidente informou que face aos contactos com os responsáveis da Firma, foi 

proposta a elaboração de um protocol e, em que a mesma, face aos último s elemen tos gráficos 

entregues pela Câma ra se pro põe apresentar uma nova operação de loteamento, com uma área 

total de imp lantação das const ruções de 5.105m2, uma área total de construção acima do solo 

de 22.3 lOm2 e uma área total de con strução abaixo do solo de 9.9~gm2 , so lução que ori gina 

uma redução de 5.438,9óm2, na área de cons trução acima do solo . Em con trapartida a Câm ara 

Municipal compromete-se a ceder uma área para construção de um novo bloco em zona a 

indicar e aprovar o respectivo lotea mento. 

Foi delib erado com as abste nções do Sr. Veread or Dr. Vito r Marqu es e Dr" Maria 

Antónia e o voto contra do Sr. Veread or Eng" Cruz Tava res, aprovar a e labo ração do referido 

protoco lo, °qual, na oportunidade, deverá ser submeti do à aprecia ção do Executivo 

\I'NOY AÇ ÃO E\1 l\1!:"riI !Tt\' - Finalment e, foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos lermos do que dispõe o nO4, do Art" 85°, do Decreto ­

Lei n" I 00/84, de 29 de Março . 

A prese nte acra foi distribu ída por todos os Membros da Câmara Municipa l, e por 

eles ass inada, procedimento que dispensa a respectiva le itura, conforme determina o art" 4°, do 

Decreto -Lei n° 45362, de 21 de Novem bro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presente reun ião . 

Eram 13 horas e 30 minutos 
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/CONTRATOPROGRAMA 

De acordo com o artigo 340 da Lei 1/90. de 13 de Janeiro (L~i de Bases do 

Sistema Desportivo) conjugado com o regime estabelecido pelo Decreto-Lei 432/91, 

de 6 de Novembro, é celebrado entre a Câmara Municipal de Aveiro, adiante 

designada por e M.A., representada pelo seu Presidente, como primeiro outorgante e 

o Clube Povo de Esgueira, designado por C.P.E., representado pelo seu Presidente e 

Vice-Presidente como sequndo outorgante, um contrato programa de 

desenvolvimento desportivo que se rege pelas seguintes clausulas: 

CLAUSULAla 

(Âmbito do Contrato) 

Constitui objecto do presente contrato a concretização do processo de 

cooperação financeira entre as partes contratantes no Que conceme ao apoio 

destinado aos escalões de formação e à part icipação nos Carnpeunatos Nacionais e 

Reqlcneís das equipas Senlores Femininos, Juniores Femininos, Cadetes Femininos, 

In iciados Femininos, Esperanças Masculinos, Juniores "A" Masculinos, Juniores "B" 

Masculinos, Cadetes Masculinos e Iniciados Masculinos. 

CLAUSULA2a
 

(Período de Vigência do Contrato)
 

Sem preju ízo de eventual revisão por acordo entre as partes contratantes, o 

período de vigência deste contrato decorre desde a data da sua assinatura até 13 de 

Maio de 2001. 



CLAUSULA 3a tt~~ 
(Regime de Compart icipação Financeira) 

Para a prossecução do plano de desenvolvimento desport ivo defini do na 

clausula la, a compartic ipação do primeiro outorg ante será realizado como se segue: 

a) Esc. 4.500.000$00 (quatro milhões e quinhentos mil escudos) contra a 

assinatu ra do contrato-pro grama; 

b)	 Esc. 1.500.000$00 (um milhão e quinhentos mil escudos), mensais a 

fundo perdido no período de vigência do contrato -programa 

\ 
c)	 Esc. 1.000.000$00 (um milhão de escudos), por trans ferência mensal 

para a conta nO 011.200014525-NIB-0019.0011.00200014525.61 

Banco Bilbao Vizcaya, até Julho de 1999, eventualmente renov évêt 

CLAUSULA4a 

(Revisão do Contrato-Programa) 

1. Qualquer alteração ou adaptação pelo segundo outorgante no que 

a quaisquer alterações previstas no objecto do presente contrato­

programa, carece de prévio acordo escrito do primei ro outorgante que o poderá 

condicionar à alteração ou adaptação do mesmo contrato . • 

2. A revisão e a cessação deste contesto reqe-se pelo disposto nos art igos 

15° a 17° do D.L. 432./91, de 6 de Novembro. 

3. Este contrato revoga o protocolo anteriormente estabelecido. 

CLAUSULAsa
 
(Acompanhamento e Contro lo de Execuçãode Contrato)
 

o acompanhamento e controlo de execução deste contrato rege-se pelo 

disposto no art igo 14° do Decreto-Lei nO432/ 91, de 6 de Novembro. 



CLAUSULA 6a
 

(Obrigações assumidas pelo C P.E.)
 

O C P.E., enquanto entidade responsável pela execução do programa de 

desenvolvimento desport ivo, obriga-se: 

a)	 a inserir nos respectivos equipamentos de jogo e fatos de treino a 

designação"Aveíro" quer nos Campeonatos Regionais quer Nacionais; 

b) a inserir o logo Município de Aveiro no piso do Pavilhão; 

c)	 a dinamizar uma Escola de Basquetebol, a nível do Concelho, sob a 

orientação de um coordenador técnico e o apoio de monitores formados 

pelo Clube, que funcionará três dias por semana; 

d)	 a promover, anualmente, em setembro, a Noite das Estrelas para 

apresentação pública de todos os at letas e em Junho, as 12 horas de 

Basquetebol para encerramento da época desportiva em consonância com 

a C MA ; 

e)	 a disponibilizar todas as equipas mencionadas no Art igo 1° ou, 

individualmente, os seus Atletas e/ou Treinadores estarão disponíveis 

bem como a sua imagem para qualquer tipo de actividade solicitada pela 

eM .A. 

Aveiro, 18 de Maio de 1998 

Pela Câmara Municipal de Aveiro 

A\!'~",,"" 



T ~ 
Na presença do Senhor Secretário de Estado da Indústria e Energia Professor \C..­
Doutor Ferna ndo Pacheco 

Entre: Associação Nacional de Jovens Empresários, representada neste acre por 
Manuel Maria Fernandes Tho maz na qualidade de Presidente, adian te designada 
por ANJE 

Câmara Municipal de Aveiro representada neste aeto por Alberto Souto de 
Miranda na qua lidade de Presidente e adiante designada por e MA. 

Atentos os seguin tes pressupostos: 

1) Que o Projectc centro de Incubação de Aveiro irá permitir a instalação de 
novos projectos industriais na região , com a conseq uente criação de riqueza e 
revital ização do tecido empresaria l regional. 

2) Que o Projecto Centro de Incubaçào de Aveiro irá permitir a criação de 
novos postos de trabalho, a fixação da população jove m e o incremento do 
espírito e iniciativa empresarial na região. 

3) Que a Câmara Municipal de Aveiro assumiu, desde 1993, compromissos com 
a ANJE, n o sentido de um apoio determinado à instalação no Concelho de 
um Centro de Incubação Industrial para Jovens Empres ários . 

4) Que a Câmara Municipal de Aveiro assinou com a ANJE, em 1993 um 
Protocolo base de cooperação onde se afirmavam já os princípios de 
colaboração e cooperação futuros para apoio à instalação de empresas na 
região. 

5) Que a AI':JE, tal como se havia compromet ido com a eMA garantiu os meios 
financeiros de apoio ao desenvolvimento do projecto . 

6) Que a ANJE, tal como se havia comprome tido com a e MA, escolheu Aveiro 
para a instalação do I Centro de Incubação Industrial do País. 

É realizado o seguinte Protocolo, mutuamente querido e aceite pelas partes e que 
se regerá pelo articulado seguinte: 



»»
 
~ 1° 

A ANJE compromete-se a instalar nos 20.000 m2 de terrenos já identi ficados 
entre as duas protocolante s, conforme planta de implan tação em anexo, um 
Centro de Incubação Industrial de Empresas participadas por jovens 
Empresários. 

2° 

A ANJE compromete-se a adqu irir, durante o ano de 1998, à Câmara Municipal 
de Aveíro os terrenos referidos pelo valor global de 20.000- contos (vinte 
milhões de escudos) /' 

3" 

A ANJE compromete-se a estabelecer, nos critérios de admissibilidade das 
empresas a instalar, uma cota, acordada com a eM A para promoto res da região 
ou iniciativas empresaria is apoiadas pela e M A e a privilegiar os projectos 
empresariais que empreguem mãos -de-obra oriunda do dist rito de Aveiro. 

4° 

A ANJE com promete-se a ceder à Câmara Municipal espaços da sua área 
administrativa para o desenvo lvimento de acçõe s que a Câmara venha a 
considera r necess árias 

5° 

A A~JE comprome te-se a instala r no Centro de Incubação de Ave iro ou em 
local a indicar disponibi lizado pela Câmara Municipa l de Avciro um Gabinete 
conjunto com a e MA de Apoio aos Empresá rios da região. 

6° 

A ANJE compro mete-se a pagar à Câmara Municipal de Aveirc uma verba de 
10.000 contos (dez milhões de escudos) referente à construção de todos os 
arranjos exteriores e de envolvente do Centro de Incubação de Aveiro. 



~~
 
7' 

A ANJE comprome te-se a fazer reverter o terreno para a Câmara Municipal de 
Aveiro se, no decurso de 3 anos, por facto que lhe seja imputáve l, não concluir a 
construçã o do Centro de Incubação ou ainda se vier a alterar o seu fim 
específico . 

8' 

A eMA com promete-se a desenvolver os trabalho s de terraplanagem e de inf ra­
estruturas de acesso aos terrenos que acolherão o Centro de Incubação Industrial 
de Avciro. 

9' 

A e MA compromete-se a apo iar a dinamiz ação dos espaç os previstos e em 
especial à concretização do Gabinete de Apoio aos Empresários através de uma 
verba de 20 .000 conto s (vinte milhões de esc udos ) a prestar até ao final de 1999. 

10' 

A e MA compromete-se a usar da maior diligência ao nível do processo de 
licenciamento em curso e de proceder à isenção de taxas e emolumentos na 
construção e instalação do Centro de Incubação Industrial, uma vez que e 
promovido por instituição considerada por lei de utili?ade púb lica. 

11' 

A A~J E e a CMA comprometem a protoco lar auto nomamente um sistema de 
relacionamento entre o Centro de Incubação Industrial de Aveiro e a Zona 
Industrial do Mamodciro que permita o aprove itamen to das múltiplas sinergias 
existentes ao nível de funcionamento e de utilização de espaços e ainda a 
possib ilidade das empresas incubadas acederem futuramente e em condições 
preferencia is à Zona Industrial de Mamodeiro. 

12' 

A ANJE e a e MA des ignarão um ou dois elementos que integrarão uma 
Comissão de Acompanhamento responsável pelo bom acompa nhamento dos 
comprom issos e objectivos inerentes a este Protocolo. 



13° 

Ambas as partes se com prometem a colaborar mutua mente para que o Centro de 
Incubação Industrial de Avcir o seja uma realidade com benefícios para o tecido 
empresarial jovem e para a região. 

Avei ro, 20 de Maio de 1998 

4~~'1-J . 
O PRESID ENTE DA e M A 

F~~ f-.x'ÚA~> 
o SECRET ARIO DE ESTADO DA INDUSTRIA E ENERG IA 


